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Apreciando obras 

do mestre Van Gogh, 

ouvindo Piazzolla 

e refletindo. 

  

 

(1853 - 1890) 



 

 



 

Não importa em quantos pedaços seu coração foi partido! 

O mundo não para, aguardando que você o conserte. 

Dar a mão ou acorrentar a alma. Sutil diferença! 



 

  

Amar não significa apoiar - se! 

Companhia nem sempre significa segurança! 



 

Beijos não são contratos e presentes não são promessas. 



 

  

Não se compare com os outros. 

Pense no melhor que você pode ser. 



 

  

Não importa o quanto você se valoriza. 

A maioria que o cerca simplesmente não se importa! 



 

  

Aceite suas derrotas com a cabeça erguida e 

olhando adiante com a graça de uma criança, 

não com a tristeza de um adulto! 



 

  

As verdadeiras amizades 

continuam crescendo, mesmo há longa distância. 



 

Na vida importa quem você tem, não quem você é!  



 

 



 

Bons amigos são os familiares que nos permitem escolher. 



 

Compreendendo que os amigos também mudam, 

não teremos que mudar de amigos!  



 

  

Você e seus amigos terão ótimos momentos, quando  

perceberem que juntos podem fazer qualquer coisa, ou nada. 



 

  

Nosso tempo é curto, e o desperdiçamos tentando 

nos transformar na pessoa que gostaríamos de ser! 



 

Controle seus atos, ou eles o controlarão! 



 

  

Ser flexível não significa ser 

fraco ou não ter personalidade! 



 

Não importa quão delicada e frágil seja uma situação. 

Sempre  existem outras opções! 



 

  

Heróis são pessoas que fizeram o que era 

necessário, enfrentando as conseqüências . 



 

A paciência requer, acima de tudo, muita prática! 



 

  

Geralmente você levanta - se com auxílio 

daquele que acreditava ser teu inimigo! 



 

Não diga à criança que sonhos são bobagens. 

Seria uma tragédia ela acreditar nisso! 



 

Não é suficiente ser perdoado. Devemos saber perdoar! 



 

  

Com a mesma severidade com que julgamos, 

em algum momento seremos condenados. 



 

Não conseguimos retornar ao passado, mas o temos como 

experiência para valorizar o presente e melhorar o futuro! 


